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Nosso jornalismo é feito de dúvidas e questionamentos.

Não sabemos e não temos certeza de nada.
CARLOS BARROS  -  editor e redator

CERTIFICADO CRIADO
PELA CEI PARAÍBA É
RECEBIDO COM
PRAZER PELAS
PESSOAS,
INSTITUIÇÕES
E GRUPOS
CONTEMPLADOS

DIRETO AO ASSUNTO 2

Só existe um
tempo...

O DIA de amanhã não foi escrito; é uma
página ainda a ser preenchida, onde cabe
o que pensa o homem aflito ou quem vê
só beleza nesta vida...

   PROSA
POÉTICA

O QUE VI DO ALTO
DA SEDE DO
GOVERNO
EXECUTIVO
HOMENS, mulheres e até crianças, carregan-
do o manto sagrado do nosso País como se
fosse um adereço qualquer.  Eles reuniram-se
aos milhares com um só objetivo: invadir, de-
predar, armar barracas e, aos gritos, provocar
a morte prematura de um governo eleito pela
vontade popular.

PANORAMA

3

4

A gota d’água
também
tem seu
custo

CURIOSO que justamente no momen-
to em que a nossa instituição é agraciada
com certificados de excelência, conferi-
dos pela CEI Paraíba - Central Espírita de
Informação e, na edição anterior do nos-
so jornal Comunica Ação Espírita, estivés-
semos exultantes por termos atingido, no
27o  aniversário da ADE Paraná, a marca
de 500 programas do “Diálogo Espírita”
que, também e agora, emitir um apelo à
comunidade a que pertencemos no sen-
tido de receber novos apoios financeiros.

RECONHECIMENTO 5

QUE FELICIDADE
É ESSA?

Que felicidade é essa, que me vendem, se
na minha rua existem pessoas que dormem
ao relento enquanto em minha casa sirvo a
Ceia de Natal e de Ano Novo?

Que felicidade é essa se recebo presentes
de Natal enquanto milhões de crianças
choram de fome, de abandono, de descaso?

Que felicidade é essa se meus filhos estu-
daram em ótimas Universidades e o pobre
não termina o ensino básico porque tem de
ajudar sua família a sobreviver?

CRÔNICA DA TAÍS 6

O mundo está mudando.
O que estamos fazendo para mudar

nosso jeito de viver as coisas
deste mundo?

VIVER no mundo sem está envolvido por suas ilusões (dinheiro, fama e po-
der) é uma experiência difícil para quem já se deixou envolver por influências
de pessoas e grupos que cultuam o materialismo equivocado dos religiosos
soberbos deste século de tantas mudanças.

EM meio a tantas mudanças, viver hoje em dia é adaptar-se. Como dizia o
filósofo, escritor e crítico francês Jean-Paul Sartre (1905-1980): Viver é ficar se
equilibrando o tempo todo, entre escolhas e consequências.

FALANDO SÉRIO 7

A QUEM
INTERESSA
O FIM DA ETNIA
DOS BRASILEIROS
YANOMAMIS?

COMO entender os direitos dos indígenas brasileiros se eles são desrespeita-
dos mesmo que estejam sob a proteção da Carta Magna de 1988, que os trans-
formou em cidadãos com direitos de interação, não mais de integração? Os
povosindígenas ainda sofrem com a discriminação social, negligência de seus
direitos e o incômodo silêncio de sua voz pelo Estado Democrático de Direito e
pela sociedade brasileira.

PONTO DE VISTA 8

MURILO
VIANA

EM papo legal com a CEI
Paraíba, falou sobre o seu pri-
meiro livro psicografado -
Madame Nancy, a espanhola.

VITRINE LITERÁRIA 9 Marcelo Henrique

Um divulgador inquieto,
criativo, idealista, discí-
pulo de Herculano Pires e
de Allan Kardec. Experi-
ência e maturidade como
jornalista, pesquisador e
editor espírita tem de
sobra.
Conversou com a CEI
Paraíba sobre a editora
virtual do Grupo ECK,
criada em janeiro.

BATE PAPO 10
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CERTIFICADO CRIADO
PELA CEI PARAÍBA É
RECEBIDO COM
PRAZER PELAS
PESSOAS,
INSTITUIÇÕES
E GRUPOS
CONTEMPLADOS

Prêmio Excelência 2022 reconhece e valoriza o talento, a
criatividade, a dedicação e a resiliência moral de dirigentes e
divulgadores espíritas que atuam no movimento brasileiro.

O PRÊMIO causou uma grata surpresa em todos os
contemplados. Pessoas, instituições e grupos que
sequer imaginavam o real valor de um reconhe-
cimento público por atividades desenvolvidas
com dedicação e proveitosa ocupação.
UM experiente trabalhador espírita, com uma
extensa folha de serviços prestados no movimen-
to da zona oeste do Rio de Janeiro, com partici-
pação direta e indireta em atividades sociais,
assistenciais, jornalísticas e culturais desabafou:
- Em mais de 50 anos de labuta no movimento
espírita fluminense jamais recebi uma deferên-
cia simpática às minhas atividades como jorna-
lista, divulgador, escritor, radialista e palestrante.
A CEI Paraíba, agência noticiosa coordenada pe-
los amigos Carmem e Carlos Barros, quebrou
essa regra no início deste ano. Recebi o Prêmio
Excelência 2022 - Personalidade do Ano - com o
coração em festa! E merecidamente...

OUTROS contemplados agradeceram deixando
transparecer uma falsa modéstia em seus reca-
dos, quando disseram “ser apenas pequenos e
insignificantes trabalhadores a serviço de Jesus
e dos mentores espirituais que dão nome às suas
instituições”.
ESSA postura piegas de espíritas religiosos, colo-
cando-se sempre como seres humanos incapa-
zes de transcender os limites de sua crença
dogmatizada, não é a ensinada por Jesus e tan-
tos outros avatares espirituais.
ELOGIO, reconhecimento e valorização cabem
muito bem em qualquer circunstância da rela-
ção social humana. O nosso movimento espírita
anda fraternalmente “cego” quando se trata de
enxergar o outro com respeito pelo trabalho que
realiza, em nome e por amor a Jesus.
PENSAMOS diferente. Daí a razão do Prêmio Ex-
celência 2022 àqueles que fazem e acontecem...

recado dos contemplados

VALDERÊDO BORBA  I  diretor finaneiro do
Instituto Educandário Allan Kardec - EDUKAR
João Pessoa - PB

Meu Deus! Você e Carmem são os melhores amigos que
Deus nos presenteou. Gratidão eterna por suas preciosas
vidas e amizade. Que Deus abençoe vocês imensamente.

MILTON MEDRAN MOREIRA  I  editor-chefe do
jornal CCEPA Opinião  I  Porto Alegre - RS

Amigos (Carmem e Carlos), creiam-me: fico extremamente
lisonjeado com esse reconhecimento feito justamente por
quem é mestre em jornalismo espírita. Em nome do CCEPA
- Centro Cultural Espírita de Porto Alegre, agradeço pela
distinção e darei destaque a essa notícias em nossa próxi-
ma edição. Abraço afetuoso.

ANGÉLICA DAMAZIO PALERMO  I  psicanalista, pro-
dutora e apresentadora do programa de rádio “Bem
Estar Mulher”  I  Guarulhos - SP

Carlos, gratidão imensa pelo reconhecimento e acolhimen-
to. Receber o Certificado Prêmio Excelência em Humaniza-
ção e Comunicação Social 2022 nos enche de saudável
orgulho. Sejamos sempre luz e prosperidade espiritual em
diversos cantos do planeta.

MARCELO HENRIQUE  I  jornalista e coordenador
geral do portal ECK - Espiritismo Com Kardec  I
Florianópolis - SC

Carlos Barros, agradeço, em nome do ECK, a deferência
manifestada no Certificado Prêmio Excelência em Estudo,
Debate e Comunicação Espírita 2022. Irei repassar o Cer-
tificado ao conselho de gestão e, oportunamente, fare-
mos a divulgação em nossas redes. Sigamos em bom âni-
mo na esteira do conhecimento, proporcionado pela Filo-
sofia Espírita. Aguarde vários novos projetos do ECK para
o ano em curso. Forte abraço.

VOCÊ ESTÁ ANIVERSARIANDO
NOS MESES DE JANEIRO E
FEVEREIRO?

RECEBA nossos votos de
saúde e prosperidade
espiritual por mais
um ano de vida no plano da materialidade humana.
VIVA com sabedoria. Aproveitando tudo de bom que já
conquistou ou que venha conquistar com inteligência e
bom senso. Vida longa!

calendário

novidade

GRUPO ECK - ESPIRITISMO COM KARDEC CRIA
EDITORA VIRTUAL PARA LIVROS E E-BOOKS

A Editora ECK - EdECK, começou a funcionar na primeira
quinzena de janeiro, com o lançamento do livro O Tripé
Redentor, do jornalista Marcelo Henrique que é coorde-
nador geral do grupo ECK e idealizador da editora virtual.
MH está otimista quanto ao sucesso do empreendimen-
to.
A CEI Paraíba convidou o jornalista e escritor carioca (ra-
dicado em Florianópolis, SC) para um Bate Papo. Ele to-
pou. A conversa com MH ficou legal. Está inteirinha na
página 10.

Para os velhos e novos amigos que acabaram afastados do
nosso convívio social por uma série de circunstâncias. Não
esquecemos de nenhum deles. Estão todos bem vivos em
nossa lembrança. Um dia a gente se vê por aí!

prêmio excelência 2022

CONTINUA SENDO ENTREGUE PELA CEI PARAÍBA ÀS PES-
SOAS, GRUPOS E INSTITUIÇÕES ESPÍRITAS DO PAÍS

MAIS de 20 Certificados foram entregues. Outros Certifi-
cados estão sendo elaborados para distribuição na segun-
da quinzena de janeiro, como também na primeira de fe-
vereiro. Quem já recebeu não soube disfarçar o seu con-
tentamento com a surpresa do Prêmio Excelência 2022.
A INICIATIVA da agência noticiosa paraibana tem como
propósito reconhecer e valorizar pessoas, grupos e insti-
tuições espíritas que se destacaram nos mais diversos seg-
mentos de atividades em prol da justiça social, dos direi-
tos humanos e da divulgação do Espiritismo.

KARDECponto com

NOTAS E INFORMAÇÕES EM
TÓPICOS COM A COLABORAÇÃO
DOS CORRESPONDENTES
REGIONAIS
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poeta e jornalista
João Pessoa

PBSó existe um tempo...
O DIA de amanhã não foi escrito; é uma página ain-
da a ser preenchida, onde cabe o que pensa o ho-
mem aflito ou quem vê só beleza nesta vida...
VOCÊ pode anotar, numa alva folha, mil recados de
amor e de esperança e optar, se for sábio nessa es-
colha, pode voltar aos seus sonhos de criança.
O DIA de amanhã não tem um dono; tanto pode ele
ser do milionário, como ser de um menino, no aban-
dono, que vive pelas ruas solitário.
O DIA de amanhã ainda é porvir; mas em pouco será
mais um presente; e se você souber com ele agir,
terá lembrança boa e permanente.
UM DIA o amanhã será passado e arquivará com ele
o seu destino, nesse tempo que corre, acelerado,
como o velho que há pouco era um menino.
O DIA que morreu já foi futuro, foi presente, mas
hoje está na história... É o tempo que transforma,
num repente, os sonhos em resquicíos de memó-
ria...

Albert Einstein dizia que o tempo e o es-
paço são ambos relativos e dependem das
condições para ser medidos. E dizia ain-
da: “Não se preocupe com o futuro. Ele
sempre chegará cedo demais”.  (NR)

recado do leitor
opinião, crítica, elogio,

sugestão de pauta e
agradecimento.

MILTON MEDRAN MOREIRA
advogado e jornalista  I  Porto Alegre - RS

Obrigado, Carlos. Parabéns pela excelência de
mais uma edição do JORNAL DO PENSADOR
(janeiro).

JACOB MELO
escritor e psicanalista  I  Parnamirim - RN

Carmem, agradeço pelo Certificado Prêmio
Excelência 2022 em Pesquisa pelo livro
“Magnetismo Humano”. Receba meu abraço
envolvendo igualmente o Carlos. Feliz e
progressivo ano de 2023.

MANOEL GUIMARÃES JÚNIOR
doutorando em TI e dirigente espírita
Paulista - PE

Prezado amigo Carlos, agradeço o reconheci-
mento expresso no Certificado Prêmio Exce-
lência 2022 como Destaque do Ano em
Jornalismo e Comunicação Espírita. Esse
reconhecimento fará com que a gente se
inspira e fique cada vez mais motivado a
colaborar com a CEI Paraíba, uma agência
noticiosa tão bem coordenada por você.
Muito obrigado, mais uma vez. E vamos em
frente!

JOSÉ LÁZARO BOBERG
pesquisador, escritor e palestrante.
Jacarezinho - PR

Parabéns, Carlos Barros. Você é merecedor e
digno de aplausos pelo seu excelente trabalho
na imprensa espírita. Agradeço o Certificado
Prêmio Excelência 2022 Pesquisa e Movimen-
to entregue pela CEI Paraíba, como reconheci-
mento ao conjunto do meu trabalho literário.
Abraço fraterno.

GLAUCIO VILELA CARDOSO
Doutorando em Língua Portuguesa, jornalis-
ta, poeta, escritor e coordenador da Cia.
Leopoldo Machado de Arte Espírita.
Mesquita - RJ

Querido Carlos, nem sei o que dizer! Fiquei
completamente sem palavras quando recebi o
Certificado Prêmio Excelência 2022 em Arte e
Cultura Espírita, em nome do nosso informati-
vo GARIMPO - Poesia e Espiritualidade.
Agradeço de coração em nome de nossa
equipe editorial - Andréia Leão, Cristiane
Lopuch e Elciomar Rochas. Nosso GARIMPO é
um trabalho de amor múltiplo, pela poesia,
pela doutrina espírita e pela humanidade.
Muitíssimo obrigado!

Parabéns a todos os contemplados
com o Certificado Prêmio Excelência

2022 da CEI Paraíba!

KARDECponto com

notas expressas

solicitando divulgação

A médica Alcione Moreno (foto), vice-presiden-
te da CEPABrasil, por e-mail, solicita divulgação
da CEI Paraíba e convida para live com Arivaldo
Teles Montalvão - tema: Lei do Progresso: Ainda
Temos o Mundo (Reino) a Ganhar?, e com
Lindemberg Jackson Sousa de Castro - tema: A
Filosofia Espírita nos Contextos da Pós-
Modernidade, na Era do Esvaziamento da
Metafísica e seus Impactos na Visão Sócio-Espí-
rita.
Quer participar? Dia 11 de março de 2023, às
15h30 (horário de Brasília). ID 894 0486 3340,
senha Live2023. Com tradução simultânea de
idioma. No canal YouTube da CEPABrasil.

feijoada EDUKAR 2023

O dinâmico diretor financeiro do educandário espírita
pessoense, Valderêdo Borba, enviou zap informando
que a edição 10 da sua tradicional feijoada será realiza-
da no dia 11 de março.
A feijoada faz parte do calendário de eventos sociais
do Instituto Educandário Allan Kardec. A sua finalidade
é reunir os amigos e suprir o seu caixa para que sejam
implementadas as suas atividades pedagógicas e
assistenciais.

preparando o ambiente de trabalho

A Creche Solar Joanna de Ângelis (bairro Mário
Andreazza, Bayeux, região metropolitana de João Pes-
soa), no período de férias, está fazendo reparos, pintu-
ra e consertos necessários para iniciar o ano letivo 2023
em ambiente renovado.
A informação veio pelo zap da coordenadora geral,
Elisabeth Soares.

seminário espírita paraibano 2023

Atraiu excelente público que lotou o auditório refrigerado da Federação Espírita Paraibana, nos
dias 14 de 15 de janeiro, com o tema Tempo de Paz. Divaldo Franco, Alberto Almeida e Rossandro
Klinjey foram os conferencistas convidados. Momentos musicais com Nando Cordel, Merlânio,
entre outros. Leia reportagem completa na página 11.

       no radar da CEI Paraíba

O editor e diretor de Redação da revista
eletrônica O Consolador, Astolfo Olegário
Filho (Arapongas, PR), está pisando na
bola do intercâmbio com a agência noti-
ciosa paraibana. Nem sempre as publi-
cações digitais da CEI Paraíba têm seus
links colados na seção CARTAS daquela
revista.
Será por “esquecimento” ou porquê a li-
nha editorial do jornalismo produzido
pela CEI Paraíba não lhe é simpática?

     lista de novos leitores

O nosso correspondente regional em
São Luís (MA), jornalista Kiko Souza
Muniz, enviou uma lista de novos lei-
tores - cerca de 35, para cadastra-
mento como “preferenciais”.
Com mais de 15 milhões de leitores
espalhados pelo Brasil e pela Euro-
pa, a CEI Paraíba começa o ano novo
com a “alma lavada”.
Quem escolhe ser leitor preferencial
do nosso jornalismo tem autonomia.

   foi bom enquanto durou

Amigo certo nas horas incertas, Jota
Jota Tôrres (Brasília, DF) enviou reca-
do avisando que vai dar um tempo
nas correspondências com a CEI
Paraíba.
Motivo: Tôrres anda sentindo o peso
da idade (83 anos) e vai cuidar de uma
hérnia de disco incômoda e dolorida.
O jornalista paulistano, radicado na
capital federal há mais de 30 anos,
ajudou e muito a CEI Paraíba.
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jornalista aposentado
Brasília
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O que vi do alto da sede
do governo
executivo
HOMENS, mulheres e até crianças,
carregando o manto sagrado do nos-
so País como se fosse um adereço
qualquer.  Eles reuniram-se aos milha-
res com um só objetivo: invadir, de-
predar, armar barracas e, aos gritos,
provocar a morte prematura de um
governo eleito pela vontade popular.
NÃO deu certo porque o presidente
eleito logo tratou de dar um xeque-
mate em seus adversários: assinou e
mandou publicar em regime de urgên-
cia decreto de intervenção federal na
capital do País.
O RESULTADO todos assistimos pela
TV. As polícias civil e militar juntaram
forças e estratégias para combater os
invasores sem a necessidade de força
maior.  Muitas prisões e trabalho de
rescaldo para avaliar os prejuízos dei-
xados pela ação dos “terroristas”.

O EXÉRCITO tratou de colaborar quan-
do o presidente eleito disse em alto e
bom tom que tudo deve ser apurado
rigorosamente e os responsáveis - di-
retos e indiretos - chamados à respon-
sabilidade dos seus atos.
CREIO que não foi desta vez que a De-
mocracia e o Estado Democrático de
Direito brasileiro perderam sua esta-
bilidade política para grupos insatisfei-
tos com o fim da nefasta influência da
extrema-direita no poder.
ENTENDA: extrema-direita é doutrina
ou ideologia representativa de valores
radicais de caráter conservador.

COMO pretensa “pátria do evangelho”, o Bra-
sil deve ser preservado de toda e qualquer in-
fluência que cause a falência da Constituição e
leve o povo a sofrer imposições que possam
interferir em sua liberdade de ação e expres-
são.
O PAÍS deve ser preparado para superar seus
reais desafios: fome, analfabetismo, desempre-
go e segurança pública. Somos uma grande e
rica nação. Falta apenas quem a administre com
probidade e transparência no trato com o nos-
so suado dinheiro.
NADA de ficar esperando a ação direta dos es-
píritos superiores no âmbito da materialidade
humana. Nossa participação no presente e fu-
turo do País é fundamental para fazê-lo des-
pertar do berço esplêndido em que o coloca-
ram, há mais de 500 anos.
BUSQUEMOS entender que quando a moral do
povo está em decadência, a moral dos políti-
cos (gestores públicos) desce na mesma pro-
porção. Povo culto sabe lutar pelos seus direi-
tos, não se deixa enganar pelos demagogos de
plantão.
GOVERNO injusto e desumano nunca mais...

Por mais de dez anos, tivemos o
jornalista paulistano que se fez
candango (como era chamado os pri-
meiros moradores de Brasília) como
colaborador atuante em nosso sele-
to time de redatores e corresponden-
tes regionais.  Agora, aos 83 anos de
idade, já sentindo o peso da materia-
lidade humana, despede-se da CEI
Paraíba para cuidar da  saúde do cor-
po afetado por uma hérnia de disco
persistente e dolorosa.

Incluímos o “amigo velho” na gale-
ria de Menção Honrosa daqueles que
reconhecemos como “mestres” em
nossa existência terrena. Aprende-
mos muito com J. J. Tôrres.

Fique curado, amigo. A gente se vê
por aí... Abraço e vamos em frente!

Muito obrigado,
Jota Jota Tôrres,
pelos anos de
colaboração!

DA REDAÇÃO

ELIANE CAVALCANTE
dona de casa

Recife
PE

O carnaval de que gosto não tem mulher
nua, nem bêbado na rua, nem desfrutes e
exageros. O carnaval de que gosto é o car-
naval das crianças, o carnaval de rua, das
ladeiras olidenses da minha infância.

O carnaval de que gosto tem frevo,
maracatu, sombrinhas e tudo é verdadei-
ro. As mulheres, os homens, as cores, as
danças e o sentimento.

O carnaval de que gosto tem alegria, res-
peito e valoriza a nossa cultura. Não tem
espaço para drogas e abuso sexual. A mu-
lher, acompanhada ou sozinha, é respeita-
da e tratada com dignidade.

O homem, travestido ou não de mulher,
não deve ser motivo de zombaria, agres-
são física ou moral.

Sinto falta do carnaval de outrora, do
bom samba, das marchinhas e do frevo
rasgado. E o Galo da Madrugada, nos som-
brios tempos de pandemia, que falta nos
fez...

O carnaval do desejo carnal, da sexuali-
dade que estimula o instinto selvagem do
ser humano, não é a festa popular de que
gosto. E sugiro que você também evite a
sua influência espiritual nefasta, identifi-
cando onde estiver quem está fantasiado
para tirar proveito da desatenção do ou-
tro.

O folião ao seu lado pode ser um agente
nocivo de outro folião (desencarnado) em
busca de prazeres até a quarta-feira de cin-
zas. Cuide-se e evite constrangimentos...

Estará na região metropolitana da cidade de
Natal (RN) no mês de março 2023, promovendo
palestras e seminários. No mês de maio, o projeto
Vaga-Lume cumprirá agenda em Casas Espíritas
no interior do Estado.

A INFORMAÇÃO foi compartilhada pelo coordenador geral do
projeto, Francisco Rodrigues (Recife, PE).
O VAGA-LUME tem como base o contato e o diálogo em torno
dos princípios e práticas espíritas, a troca de experiências dos
dirigentes e colaboradores de Casas Espíritas. O público
participa com questionamentos acerca dos  temas relevantes
apresentados.
O FORMATO do projeto, segundo Rodrigues, passa pela
realização de palestras nas Casas Espíritas envolvidas no
intercâmbio doutrinário e fraterno. Sempre com temas
criteriosamente escolhidos pela coordenação e palestrantes.

modo de ver

A associação
dos espíritas
laico-progressistas brasileiros.

Um dos braços de intercâmbio da CEPA -
Associação Espírita Internacional, ajudando

na divulgação do Espiritismo  plural
e humanista kardecista.
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editor-chefe do jornal CAE,
e presidente da ADE Paraná.

Curitiba
PR
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A gota d’água também
tem seu custo

CURIOSO que justamente no momento em que
a nossa instituição é agraciada com certificados
de excelência, conferidos pela CEI Paraíba - Cen-
tral Espírita de Informação e, na edição anterior
do nosso jornal Comunica Ação Espírita, estivés-
semos exultantes por termos atingido, no 27o  ani-
versário da ADE Paraná, a marca de 500 progra-
mas do “Diálogo Espírita” que, também e agora,
emitir um apelo à comunidade a que pertence-
mos no sentido de receber novos apoios finan-
ceiros.

AS MENÇÕES Honrosas para a forma e conteú-
do deste jornal e da atuação da ADE Paraná como
um todo, e o Destaque de 2022 ao programa de
televisão (certificado ao lado), como bem menci-
ona Carlos Barros, responsável pela CEI Paraíba,
em seu encaminhamento dos documentos refe-
ridos ao nosso presidente, chegam-nos como
“presentes de ano novo para estimular você e sua
eficiente equipe de colaboradores na contínua
produção do melhor em prol da nossa venerada
Doutrina Espírita”.

DE FATO, nunca tivemos a pretensão de reali-
zar as coisas sozinhos, muito menos nos faltou
humildade para admitir a existência de dificulda-
des. Até aqui chegamos.

A POSSIBILIDADE de seguirmos em frente já não
depende exclusivamente da vontade pessoal. Para
que leitores do jornal CAE e espectadores do pro-
grama “Diálogo Espírita” continuem tendo aces-
so ao que neles de veicula, faz-se mister que mais
abnegados colaboradores nos estendam a mão
amiga, oferecendo seu apoio pecuniário.

COMO nos ensinou Madre Tereza de Calcutá -
Nobel da Paz de 1979: Por vezes sentimos que
aquilo que fazemos não é senão uma gota d’água
no mar, mas o mar seria menor se lhe faltasse
uma gota.

Para que leitores do jornal CAE e
espectadores do programa “Diálogo Espírita”

continuem tendo acesso ao que neles se
veicula, faz-se mister que mais abnegados
colaboradores nos estendam a mão amiga,

oferecendo seu apoio pecuniário.

Há dois anos e meio a ADE-PR passou, mais uma vez, por um
momento difícil financeiramente. Acionando amizades e usando
da criatividade conseguimos contornar. Foi um período de relativa
tranquilidade, sempre maximizando os recursos, cortando
despesas.

Acontece, porém, que, em questão de semanas, e não por
imprevidência, a situação mudou. Um dos maiores colaboradores
desencarnou. Três deixaram de anunciar no jornal. Com outro
colaborador especial perdemos o contato. Menos receita aqui e
ali. E na outra ponta, algumas despesas inevitavelmente
aumentaram.

Resta uma autonomia financeira para a circulação deste jornal
e veiculação do programa de TV “Diálogo Espírita” para bem
poucos meses. Se não obtivermos êxito na tentativa de angariar
novos colaboradores, infelizmente, este trabalho de tantos anos
terá que ser interrompido.

Julgamos um tanto quanto constrangedor, mas não
vislumbramos outro meio que não o de apelar novamente para
os nossos leitores e telespectadores para reforçarem o auxílio
econômico.

Estipulamos a necessidade de, no mínimo, 15 novos cotistas
ao valor de R$50,00 mensais. Obviamente diminuirá tal
necessidade se a pessoa assumir, por exemplo, duas cotas ou
mais. Ou algum dos atuais colaboradores puder também reajustar
o seu valor que, é bom lembrar, começou com R$50,00 e nunca
em dez anos, foi atualizado, exceto, voluntariamente por um ou
outro.

Contatos pelo e-mail adepr@adepr.org.br ou pelo whatsapp
(41) 98777-2201.

ADE Paraná precisa de novos colaboradores,
associados e cotistas para manter o programa

“Diálogo Espírita” na televisão

COMUNICA AÇÃO ESPÍRITA
Assinatura anual

R$ 20,00

Depósito no Banco do Brasil, Ag.
2823-1, conta corrente 205.755-
7, CNPJ 01.470.216.0001-83.

Informações: adepr@adepr.org.br

Humor e Sutileza com o
Barão de Itararé

O homem cumprimentou o outro, no café.
- Creio que nós fomos apresentados na casa
do Olavo.
- Não me recordo.
- Pois tenho certeza. Faz um mês, mais ou
menos.
- Como me reconheceu?
- Pelo guarda-chuva.
- Mas nessa época eu não tinha guarda-
chuva...
- Realmente, mas eu tinha...

Ele não era barão, é claro. Mas deu-se o títuto de nobre e nobre se tornou. O primeiro nobre
do humor no Brasil. Debochava de tudo e de todos e costumava dizer que “quando o pobre
come frango, um dos dois está doente”. Ele é um dos inventores do contra politicamente
corrente.  ( FONTE:  Tribuna Lierária, fevereiro 2006, João Pessoa, PB).

O gaúcho Apparício
Fernando de Brinkerhoff

Torelly (1895-1971).

Desestresse!
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Ah, sem dúvida que o dia certo para sermos felizes é na passagem
do 1° do Ano! A gente até acredita em felicidade!! Mas, depois desse
dia, todos entram na real.

Quantos votos de felicidade recebemos! Quantos painéis iluminados
e espalhados pelas cidades decoradas, a beleza dos  shoppings!  Vi
tudo isso no mês de Dezembro. E senti um encantamento nessas
minhas andanças!  Mas, correm os dias e entro na real:

Não, Taís, isso é ilusão, é fantasia! Ponho meus neurônios a funcio-
nar e percebo que entrei, novamente, na alegria, na utopia da felicida-
de num país grande, com 215 milhões de habitantes. E faço uma
retrospectiva: há quantas décadas vejo a mesma coisa? E vou me
questionando.

Que felicidade é essa, que me vendem, se na minha rua existem
pessoas que dormem ao relento enquanto em minha casa sirvo a Ceia
de Natal e de Ano Novo?

Que felicidade é essa se recebo presentes de Natal enquanto mi-
lhões de crianças choram de fome, de abandono, de descaso?

Que felicidade é essa se meus filhos estudaram em ótimas Universi-
dades e o pobre não termina o ensino básico porque tem de ajudar
sua família a sobreviver?

Que felicidade é essa que desejamos, se milhões não têm, sequer,
água tratada, saneamento básico, saúde acompanhada, comida na
mesa e um emprego com remuneração humana?

Enviei muitos votos para os amigos, e recebi igualmente votos de
felicidade os quais agradeço muito. Porém, os milhões de votos envia-
dos nessa época deveriam ir, também, para os Governos Federal,
Estadual e Prefeituras, com “fotos das periferias miseráveis acompa-
nhadas de outras fotos de bairros ricos de nossas cidades; de jatinhos,
de mansões, de automóveis de luxo e dos milhares de passaportes
carimbados em viagens ao exterior”.

Está muito difícil dos Governos perceberem que essa desigualdade
social reflete em muita violência, em muitos crimes, num país que
está muito difícil de governar.

Assim, faríamos  uma pressão e diríamos que ainda não esquece-
mos dessas promessas de muitas décadas, ou quem sabe de séculos,
em  minimizar a desigualdade social e acabar com a miséria, como diz
cada um dos eleitos nesse 1° de Janeiro de 2023. Parece que erradicar
a miséria virou chavão.

As promessas estão aí, mas jamais cumpridas! Por que será? O que
impede nossos governantes de fazerem o seu povo mais feliz?

QUE
FELICIDADE
É ESSA?

No
RADAR
da CEI
Paraíba

Mauro
Barros Neto e
correspondentes
regionais

Os 77 anos de
dona Carmem

Foi comemoradíssimo no dia
16 de janeiro. As filhas, netas
e bisnetas marcaram presen-
ça com flores, bolos, presen-
tes e almoço especial feito
pelo chef Inácio.
O maridão Carlos Barros a
presenteou com flores do
campo (foto). Vida longa,
dona Carmem!

Parabéns para
Hayley Misael

A empresária no ramo
contábil aniversariou no dia
13 de fevereiro. Reuniu
familiares e poucos amigos
para brinda a nova idade.

A editora virtual EdECK

Foi criada pelo jornalista Marcelo
Henrique, coordenador do grupo
Espiritismo Com Kardec. Vai
contemplar os novos escritores
espíritas de todo o Brasil.

SEMINÁRIO ESPÍRITA PARAIBANO 2023
LOTOU O AUDITÓRIO DA
FEDERAÇÃO ESPÍRITA Mais de 700 pessoas prestigiaram o SEMESPB

2023, que contou com a participação especial de
Divaldo Franco (93 anos), Alberto Almeida e
Rossandro Klinjey. O tema central do evento foi
“Tempo de Paz”, que contou ainda com momen-
tos artísticos com Nando Cordel (PE) e Merlânio
Maia (PB).

NA FOTO  -  O presidente da FEPB, José
Raimundo (E), com Divaldo Franco (D) na
abertura do evento.

A gazeta digital
mais lida e
compartilhada
no Brasil e no
exterior.

Em circulação desde
setembro de 2012.

Distribuição
gratuita.

A OPINIÃO de um dos nossos
leitores mais antigos sobre
a qualidade de KPC.

A gazeta digital paraibana é
excelente tanto em conteúdo
quanto em apresentação
gráfica. Não está circulando
há mais de 10 anos por
acaso.
A sua equipe conta com os
mais experientes editores e
redatores espíritas do País.
Jornalismo espírita de
altíssimo nivel!

JOTA JOTA
TÔRRES

jornalista
aposentado.
Brasília
DF



JORGE SANTANA
psicólogo clínico

São Paulo
SP
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O mundo está mudando. O que estamos fazendo
para mudar nosso jeito de viver as coisas deste mundo?

VIVER no mundo sem está envolvido por suas ilu-
sões (dinheiro, fama e poder) é uma experiência di-
fícil para quem já se deixou envolver por influências
de pessoas e grupos que cultuam o materialismo
equivocado dos religiosos soberbos deste século de
tantas mudanças.

EM meio a tantas mudanças, viver hoje em dia é
adaptar-se. Como dizia o filósofo, escritor e crítico
francês Jean-Paul Sartre (1905-1980): Viver é ficar
se equilibrando o tempo todo, entre escolhas e
consequências.

QUEM nasceu na década dos anos 1950, período
pós-segunda guerra mundial, deparou-se com um
mundo em profunda e dolorosa transição político-
social. O mundo já estava mudando e só uns pou-
cos dos 2,5 bilhões de seres humanos (espíritos en-
carnados) sentiam a necessidade de inserir-se no
contexto de mudança e fazer uma sociedade plane-
tária melhor.

PAIRAVA no ar o descontentamento e a dor. A Eu-
ropa ainda fumegava em meio ao caos da destrui-
ção de suas atraentes cidades, de sua cultura e dos
seus saudáveis costumes. O ser humano quando
influenciado pelo descontentamento só enxerga nos
outros o inferno que carrega em si mesmo.

QUANDO o supremo senhor da vida eterna (Deus)
criou o Homem sabia que ele inventaria a mentira.
Tudo faria para governar o pensamento e a vida dos
seus semelhantes, menos inteligente e sagaz.

“Viver é isto: Ficar se
equilibrando o tempo todo,

entre escolhas e
consequências”.

JEAN-PAUL SARTRE

A HISTÓRIA nos ensina que foi o Ho-
mem quem criou as religiões, o Estado
(sem democracia e sem direitos), os go-
vernos divididos por partidos e ideolo-
gias, para jogá-los uns contra os outros
na fúria da destruição recíproca.

A SEDE de dominação do Homem não
tem limite. Quando todos almejam a
paz, ele semeia a guerra.

O MAIS sensato e inteligente é tentarmos mudar nos-
so jeito de viver as coisas deste mundo. Não precisamos
de religião para nos ensinar como viver “fraternal e amo-
rosamente” as relações humanas.

QUANDO encontro pessoas que apontam e censuram
os “defeitos morais” alheios, como se elas não tivessem
nenhum, a impressão que tenho é que os humanos são
como seres deformados, que vivem num mundo sem
espelhos.

CONHECER a si mesmo ainda é regra socrateana válida
na troca de experiências e valores, buscando nas imper-
feições, a perfeição; nos equívocos, a verdade; na igno-
rância, o saber... sem contradição.

A SOCIEDADE planetária deste século repleto de avan-
ços tecnológicos e modernidades sociais, ainda apresenta
no imenso palco da vida o pobre que fala mal do rico; o
fraco, do poderoso; o ignorante, do sábio. Ninguém to-
lera com resignação a sua inferioridade ou insignificân-
cia pessoal.

NAS REDES sociais, cada qual se esmera em recorrer
ao arsenal de maledicência para “cancelar” aqueles a
quem inveja. E todos se revelam incapacitados de corri-
gir os abusos que cometem, público ou privadamente.

COMO psicólogo clínico, tenho observado que há pes-
soas que têm os defeitos das suas qualidades. Outras,
todavia, têm as qualidades dos seus defeitos.

COMO espírito em evolução, preciso ainda ter bons
amigos ou implacáveis inimigos. Eles ajudar-me-ão a
melhorar meus defeitos e o mundo com minhas ações.

QUANDO você, macho alfa predador,
olhar para uma mulher - seja ela menini-
nha, adolescente ou madura, não o faça
como se ela estivesse à sua disposição
para um banquete sexual.
NÃO importa como ela está vestida. Ou
como ela anda com os trejeitos naturais
da mulher brasileira (ou espanhola).
NO SÉCULO passado, todos sabemos, a
mulher era tida e vista como um produ-
to de consumo. Neste século que estamos
vivendo a coisa mudou.
MOVIMENTOS feministas vêm atuando
“com força” para dar às mulheres os di-
reitos sociais, profissionais e humanos que
elas merecem. Algumas conquistas foram
obtidas, mas a luta tem pela frente longa

caminhada.
CASOS de assédio, abuso e violência se-
xual contra a mulher - não só no Brasil
como em todo o mundo - devem ser
combatidos com indignação. Silenciar é
consentir, é deixar o autor ou autores im-
punes.
COMO crime hediondo contra a digni-
dade da mulher, deve ser apurado em
todos os seus detalhes e levado à Justiça
para o devido ajuizamento.
MULHER não é carne de primeira, de se-
gunda nem de terceira para ser degus-
tada, por quem é famoso e milionário,
quando e onde quiser. Respeito é tudo
que queremos. Copiou?
          (por Patrícia Sobral  I  Vila Velha  -  ES)

recado
do leitor

CLAUDIO PALERMO  I  Web Rádio Palermo
Guarulhos - SP

Carlos, segue um trecho do programa “Bem Estar Mulher” (dia 20 de
janeiro) onde a psicanalista Angélica Palermo (minha esposa) agradece
o Certificado Prêmio Excelência 2022 em Humanização e Comunicação
Social. Grande abraço.

MARCELO HENRIQUE  I  Portal Espiritismo Com Kardec
Florianópolis - SC

Senhor Editor, segue, como solicitado, a pauta com nosso Bate Papo
para a gazeta KARDEC Ponto Com. Corrigi a cidade em que me considero
radicado para Floripa, porque trabalho e fico mais tempo nesta. Abra-
ços.

JOSÉ LÁZARO BOBERG  I  pesquisador e escritor
Jacarezinho - PR

Amigo Carlos, solicito divulgar live com a nossa participação no dia 02
de fevereiro, às 20 horas, falando sobre “Gnosticismo”, com a participa-
ção de Ivair Bernardes e Hilário Silva. A live será gravada no Instagram
do Centro Espírita Chico Xavier, de Bauru, SP. Abraço.

TAÍS LUSO DE CARVALHO  I  artista plástica e blogueira
Porto Alegre - RS

Carmem e Carlos, queridos amigos. Como estão? Espero que estejam
bem de saúde - física e espiritual. Recebi o nosso JORNAL DO PENSA-
DOR. Adorei. Muito obrigada pela gentileza da publicação da minha crô-
nica. Amanhã, colocarei na coluna do Blog Porto das Crônicas. E enca-
minharei edição para amigos espalhados na Europa (Portugal e Espanha).
Abraços daqui do sul!
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A QUEM
INTERESSA

O FIM DA ETNIA
DOS BRASILEIROS

YANOMAMIS?

A exemplo do que aconteceu nos Estados Unidos da América do Norte, em
tempos idos da colonização das ricas terras dos indígenas nativos, grupos
poderosos brasileiros querem exterminar o que resta do povo Yanomami.
O governo deposto nas eleições de 2022 lavou as mãos como um Pilatos
insensível e, tal como fez no período mais crucial da pandemia pela Covid-
19, sentenciou crianças, mulheres e idosos à um genocídio fomentado por
doenças oportunistas e descaso com o seu bem-estar social.

COMO entender os direitos dos indígenas brasilei-
ros se eles são desrespeitados mesmo que estejam
sob a proteção da Carta Magna de 1988, que os trans-
formou em cidadãos com direitos de interação, não
mais de integração?

OS POVOS indígenas ainda sofrem com a discrimi-
nação social, negligência de seus direitos e o incô-
modo silêncio de sua voz pelo Estado Democrático
de Direito e pela sociedade brasileira. Eles não são
tratados como “gente da gente”. Sofrem essa discri-
minação desumana há mais de 500 anos.

PRESERVADORES e vigilantes seculares da Floresta
Amazônica, os indígenas brasileiros vêm tentando
sustentar uma luta desigual com o desmatamento,
com as queimadas e a garimpagem ilegal. Dezenas
de lideranças comunitárias indígenas foram mortos,
sem que os governos anteriores atendessem suas
reivindicações justas contra as arbitrariedades prati-
cadas.

O GOVERNO recém-eleito considerou prática
genocida o que o anterior fez com os brasileiros
Yanomamis. Determinou que fossem tomadas todas
providências cabíveis para que crianças e idosos do-
entes recebam tratamento de qualidade garantido
pelo SUS.

VOCÊ, curiosamente, perguntará: O que o Es-
piritismo tem a ver com problemas sociais e hu-
manos dessa natureza? Tem tudo a ver.

COMO seres espirituais, vivendo uma experi-
ência no plano da materialidade humana, numa
existência tão efêmera e curta, não podemos
simplesmente ignorar o mal que estão fazendo
aos nossos irmãos indígenas.

O SAUDOSO professor Celso Martins dizia o
seguinte: Há duas maneiras de se encarar os
problemas humanos ou sociais - a otimista e a
pessimista. Ou seja, considerá-los passíveis de
uma solução global positiva, gerando atitude
geral ativa e criadora de grupos que almejam o
bem estar social e espiritual dos indígenas.

O OUTRO lado da questão, arremata-
va o polemista Martins - “é encará-lo
pelo sentimento negacionista, esperan-
do de tudo o pior, acreditando que o mal
praticado vai predominar sobre o bem
para sempre”.

TODOS os problemas relacionados à
preservação da Floresta Amazônica e
cuidados com os filhos naturais desse
precioso bioma, também são nossos. No
tempo certo, devemos pensar para acer-
tar, calar para resistir e agir para vencer.

O ESPIRITISMO nos ensina o caminho
da Justiça e da luta pela igualdade soci-
al. A neutralidade é para pusilânimes...

"A terra não pode
ser um calvário de
pobreza, tem que
ser também um
instrumento de
libertação, para
compaixão e
poesia, e não
apenas para
negócios. Tem
que colocar a
alma para plantar.
Terra plantada
sem alma é um
fracasso".

retrato falado

JOSÉ
MUJICA

ex-presidente
do Uruguai.

NOTAS E INFORMAÇÕES
EM TÓPICOS COM A
COLABORAÇÃO DOS
CORRESPONDENTES
REGIONAIS

LEITORA DAS
PUBLICAÇÕES DA
CEI PARAÍBA

Trata-se de Glaucia Paiva (São Paulo, capital), leitora e correspon-
dente regional da agência paraibana de notícias. Ela e a filha - Janaína,
estão recebendo as publicações via zap.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE DIVULGADORES DO ESPIRITISMO
COMPLETA MAIS UM ANO DE EXISTÊNCIA

A entidade que muitos acreditam acéfala (sem representatividade
e sem dirigente reconhecido no movimento espírita) aniversariou no
dia 15 de janeiro. O “presidente” Marcelo Firmino, procurado pela
CEI Paraíba, não quis falar sobre a data e de sua importância para o
movimento brasileiro.

PEDAGOGO ESTÁ DEBRUÇADO NA PRODUÇÃO
DO SEU SEGUNDO LIVRO

Depois de ser agracidado com o Certificado Prêmio Excelência 2022 em
Divulgação e Jornalismo Espírita, como repórter da CEI Paraíba, Alexandre
Júnior começou o ano novo cheio de projetos. Entre eles, escrever o se-
gundo livro. Ele disse que, por enquanto, não tem novidade para contar.
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MURILO
VIANA

Ele nasceu em família espírita.
Desde a tenra idade, esteve
envolvido com os estudos
doutrinários e com o trabalho
de divulgação da Doutrina
Espírita.

Atua no Grupo Letra Espírita
como editor (avaliação de
livros), comunicador e
colunista (revista Letra
Espírita).

Faz parte do Centro Espírita
Cristo Redentor (Campos
dos Goytacazes, RJ) e colabora
na área de comunicação da
Federação Espírita do Estado
do Espírito Santo, bem como
coordenador do NEPE - Núcleo
de Estudos e Pesquisa
do Evangelho.

PERFIL
Fale-nos deste primeiro livro psicografado por
você, ditado pelo espírito Nancy.

MURILO  -  É uma obra que aborda temas acerca da afini-
dade de almas, reencarnação, vida após a morte, com uma
história instigante repleta de reviravoltas e reencontros.
Uma das principais lições apresentadas por Nancy é a de
que todos podemos evoluir, a qualquer tempo, basta de-
sejarmos realizar a mudança.

O que levou Nancy escolhê-lo para psicografar
a sua história?

MURILO  -  Meu encontro com Nancy deu-se, de acordo
com a mensagem de Juarez Soares (espírito), por meio de
convite realizado pela equipe espiritual que desenvolve o
trabalho no Grupo Letra Espírita (CLE e Editora).
Por meio do socorro realizado a um espírito, a equipe es-
piritual conheceu Nancy e a convidou para narrar a sua
trajetória, transformando-a em uma obra literária.

Quanto tempo foi necessário para o espírito fi-
nalizar o romance?

MURILO  -  Foram necessários alguns meses, mas não te-
nho contabilizado exatamente quanto tempo este proces-
so de psicografia durou. Busquei não ficar controlando  o
tempo para que pudesse fluir naturalmente.
Hoje sigo também com essa curiosidade de saber quanto
tempo o processo de desenvolvimento do original levou
(risos).

Qual a sua expectativa na pré-venda de lança-
mento do livro até o dia 15 de fevereiro?

MURILO  -  Ansiedade dupla, pois além de ser editor da
editora também sou o médium psicógrafo. Fico na saudá-
vel expectativa de como médium que realizou a psicografia,
em receber o feed back dos leitores, e, como editor, anali-
sar como a obra irá performar no mercado livreiro.

Suas considerações finais, com nosso agradeci-
mento por sua colaboração nesta CONVERSA
exclusiva para CEI Paraíba.

MURILO  -  Nancy e eu, desejamos que a obra seja uma luz
na caminhada de quem a lê. O projeto foi desenvolvido
com muito carinho por todos os envolvidos.
Agradecemos o espaço de divulgação e o apoio dos queri-
dos amigos, Carmem e Carlos Barros, secretária e coorde-
nador da CEI Paraíba, respectivamente.

SEMEAR
A sua revista
radiofonizada

de todos os
domingos

Sintonize 100.5 FM
Líder João Pessoa
ou acesse Web

Rádio
Fraternidade

LIGUE 188

Encontre apoio
emocional
24 horas

gratuitamente.

Acesse também
cvv.org.br

O LIVRO

DO QUINTO

ENCONTRO

NACIONAL DA

CEPABRASIL

para ler e compartilhar

O evento foi realizado nos dias 04 a 06 de novembro
de 2022, no Centro Espírita Allan Kardec, na cidade
 de Santos (SP). Naquela oportunidade, pensadoras
 e pensadores espíritasde várias regiões do Brasil
apresentaram suasreflexões sobre a temática
central do encontro:Espiritismo: Metafísica e
Questões Sociais. Essas reflexões agora
estão disponibilizadas para downloada gratuito
na página do Blog da CEPABrasil.

no radar da CEI

A revista eletrônica HARMONIA,
com link para leitura gratuita no
portal do Grupo Espiritismo Com
Kardec, está disponível com a sua
edição de janeiro 2023. Segundo o
editor-chefe da revista, Marcelo
Henrique (Florianópolis, SC), duran-
te todo o ano a pauta principal es-
tará tratando do livro A Gênese,
suas polêmicas, adulterações e de-
mais assuntos da obra.

O editor do informativo GARIMPO (Mesquita, RJ) - Glaucio Cardoso (foto), ficou felizão com o Prê-
mio Excelência 2022 em Arte e Cultura Espírita oferecido pela CEI Paraíba - Central Espírita de Infor-
mação aos melhores do ano. Cardoso coordena o projeto Cia. Leopoldo Machado de Arte Espírita.
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editor de Pautas Especiais
para CEI Paraíba

KARDECponto com

Marcelo Henrique

Um divulgador inquieto, criativo, idealista, discípulo de Herculano Pires e de Allan
Kardec. Experiência e maturidade como jornalista, pesquisador e editor espírita
tem de sobra. Daí a razão pela qual criou a EdECK - Editora Espiritismo Com Kardec,
uma iniciativa que, segundo ele, vai dar um upgrade na produção literária espírita
brasileira com melhor qualidade de conteúdo. E com preços bem acessíveis para
os escritores iniciantes, sem dinheiro no bolso. Confira a nossa conversa.

Quando surgiu a ideia de criar a EdECK, a editora virtual do Grupo
Espiritismo Com Kardec?

MH  -  O Grupo Espiritismo Com Kardec está em processo de implantação progres-
siva de seus projetos. Nenhuma instituição inicia suas atividades atuando em dis-
tintas frentes, simultaneamente. A partir da criação do grupo, em 2017, várias inici-
ativas ou projetos vêm sendo iniciados e desenvolvidos, graças a uma equipe
multidisciplinar com cerca de 30 (trinta) pessoas, do Brasil e da Europa.
A Editora EdECK se propõe a ser uma incubadora de projetos literários, para alcan-
çar o público espírita e leigo interessado em espiritualidade.

Você teve a EVOC - Editora Virtual O Consolador, coordenada por
Astolfo Olegário de Oliveira Filho (Arapongas, PR), como “fonte de
inspiração”?

MH  -  Não, não guarda qualquer relação. Conhecemos o trabalho do Astolfo desde
a época em que atuávamos como articulistas do periódico virtual que ele coorde-
na. Todavia, a proposta é bastante distinta. Nossa inspiração vem de editoras co-
merciais, sólidas no mercado. Embora o primeiro livro  só esteja, por enquanto, em
mídias virtuais (nos formatos Epub e PDF), há a perspectiva de edições gráficas,
impressas.
O mercado editorial é amplo e, cada vez mais, grupos organizados como o ECK
criam suas editoras para expressar e difundir sua própria visão de mundo. Além
disso, o mercado de e-reader (como o kindle) é uma realidade.

Como dar-se-á todo processo de editoração e publicação das obras
(originais) enviadas por autores interessados?

MH  -  A EdECK tem um rito similar às das conhecidas editoras (espíritas ou não). Os
originais são encaminhados à direção, que os distribui para exame dos avaliadores.
Os critérios são os de pertinência (a proposta da EdECK), atualidade, oportunidade,
interesse do público, adequação à principiologia espírita, correção gramatical e or-
tográfica, assim como respeito ao gênero literário a que se propôs escrever o autor.
Aprovado em todos os quesitos, a obra é submetida, em retorno, ao escritor, para
aprovação. Por fim, há todo o tratamento gráfico, estético e de arte da capa, com o
“boneco” da versão final aprovada pela equipe e pelo autor.

A editora já conta com uma equipe de pessoas com experiência em
criação de capas, layout de páginas, ilustração e revisão para dar
qualidade ao produto colocado no concorrido mercado editorial es-
pírita brasileiro?

MH  -  Sim e todos voluntários. Vários possuem experiência nas áreas acima e tam-
bém correlatas. Quanto ao fator concorrência no aludido “mercado editorial”, a
EdECK não propõe se posicionar “frente” às demais editoras (gráfidas ou virtuais),
uma vez que os “produtos a serem disponibilizados (livros e similares) têm uma
abordagem diferente da grande maioria dos itens literários hoje disponíveis.
A EdECK, pelas áreas escolhidas (filosofia, ciência, democracia, política social, reli-
gião e laicismo, entre outras) está na vanguarda editorial e mesmo que lance obras
que possam ser considerdas similares a algumas editadas pela “concorrência”, a
diversidade de opções será salutar para o público leitor.

A editora virtual vai fazer uso de critérios de avaliação para publicar ou não
determinada obra?

MH  -  Sim e sempre. Os critérios de aprovação dos originais são claros e guardam correlação
com a identidade do ECK. Após o recebimento e a competente análise, a EdECK retorna ao
autor informando acerca da aprovação ou rejeição da obra. Inclusive, no caso de rejeição, a
exposição de motivos para tal concede ao mesmo a possibilidade de refazer alguns pontos e
encaminhar novamente para apreciação. Tudo com absoluta transparência.

Quais seriam os formatos dos livros produzidos pela editora do ECK?

MH  -  Inicialmente os formatos Epub e PDF, para disponibilização em dois formatos possíveis,
de acordo com a escolha do leitor interessado. A eles será agregado, sempre que possível e
oportuno, o formato impresso, contando com a impressão e encadernação de gráficas parcei-
ras, por processo de tomada de preços.

Quanto custaria em média um livro publicado com mais de 100 páginas?

MH  -  Nos formatos até agora disponíveis - Epub e PDF - não há custos. A composição do
produtor final é feita de modo voluntário - mas estritamente profissional - e não gera cobran-
ça de qualquer honorário.

Como o escritor iniciante deve proceder para fazer contato com a EdECK e ter
a sua obra publicada e lançada no mercado editorial espírita?

MH  -  O interessado deve entrar em contato por e-mail ( edeck@comkardec.net.br ) para a
exposição de motivos relacionada à sua produção literária, podendo ou não, de início, enca-
minhar os originais.

Suas considerações finais, com nosso agradecimento por sua colaboração neste
bate papo exclusivo para CEI Paraíba - Central Espírita de Informação.

MH  -  Agradecemos o valioso espaço concedido pela CEI Paraíba na difusão desta iniciativa do
ECK, sabedores que o atento público leitor da gazeta KARDEC Ponto Com ficará interessado na
produção literária, podendo acompanhar pelo nosso portal ( www.comkardec.net.br ) as no-
vidades deste segmento, assim como as notícias afetas ao rol de projetos do grupo.

O PRIMEIRO LIVRO
PUBLICADO  E LANÇADO
PELA EdECK

O “batismo editorial” da editora do
Grupo ECK veio com O Tripé Redentor
(capa), trabalho literário inédito do
nosso entrevistado.

Uma obra que traz assuntos como
democracia e laicismo desenvolvidos
com lucidez e bom senso, tendo em
vista as falsas interpretações dadas, no
momento, ao Estado Democrático de
Direito.

Leitura obrigatória e gratuita pelo por-
tal do Grupo ECK. Dê uma espiada.

EdECK - Editora virtual do Grupo Espiritismo Com Kardec. A nova parceira dos escritores espíritas iniciantes.

JANEIRO E FEVEREIRO DE 2023
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Seminário Espírita Paraibano 2023
tempo de paz

O SEMESPB abriu o calendário de grandes
eventos doutrinários no movimento
paraibano com uma onda  de energias posi-
tivas sobre as mais de 700 pessoas que o
prestigiaram presencialmente, lotando o
auditório da Federação Espírita Paraibana
(Av. General Bento da Gama, 555, bairro
Tôrre, João Pessoa), nos dias 14 (sábado) e
15 (domingo).

O EVENTO reuniu nomes consagrados da
oratória espírita como Rossandro Klinjey,
Alberto Almeida, Raquel Maia e Denise Lino.
E a participação especialíssima do professor,
escritor e filantropo Divaldo Franco.

O SEMINÁRIO contou com grandes atra-
ções musicais e culturais. No sábado (14),
pela manhã, o público foi contemplado com
o encontro musical de Marco Lima e Ricardo
Ribeiro (Grupo Acorde), com o poeta popu-

A PROGRAMAÇÃO de encerramento no
domingo (15) contou com Momento Livra-
ria, Encontro Musical com Merlânio e
Claude Ramalho, Momento CONESPB e, às
10 horas, a apresentação do painel “Tempo
de Paz”, com Divaldo Franco e Alberto
Almeida - com perguntas e respostas me-
diadas por José Raimundo de Lima, presi-
dente da Federação Espírita Paraibana
(foto).

O SEMESPB foi
encerrado exata-
mente às 11h30,
sob aplausos de
um público plena-
mente feliz  com
o primeiro evento
espírita paraibano
de 2023.

lar Merlânio Maia. O Grupo Capella e Claude Ramalho
abrilhantaram a parte da tarde do evento, encerrando a noi-
te com o inspirado compositor pernambucano Nando Cor-
del.

NA ABERTURA do evento, às 10h30, o psicólogo Rossandro
Klinjey (Campina Grande) palestrou com o público sobre “A
Paz do Mundo Começa em Mim”, com perguntas e respos-
tas.

NO PAINEL apresentado às 14h30, do dia 14 (sábado), Ra-
quel Maia (João Pessoa) e Denise Lino (Campina Grande) dis-
correram sobre “Bem Aventurados os Mansos e Pacíficos”,
com a mediação de Josineide Medeiros.

COM a palestra “Saúde Pela Paz, Paz Pela Saúde”, Alberto
Almeida (Belém - PA) conversou com o público, às 16h45. O
cantor Nando Cordel apresentou-se às 20 horas, embalando
o público com as suas mais inspiradas composições.

EXATAMENTE às 20h30, Divaldo Franco (93 anos), ainda
senhor de uma lucidez impressionante, fez a sua conferên-
cia tendo como tema “Tempo de Paz”. Silêncio na platéia.

Divaldo Pereira Franco

Alberto Almeida Rossandro Klinjey Nando Cordel

Claude Ramalho

O auditório da Federação Espírita Paraibana tem capacidade para 700 pessoas sentadas. Estava lotado, comprovando o sucesso do evento.

O SEMESPB é o primeiro evento no calendário do movimento
espírita paraibano. Passou dois anos sendo realizado virtualmente,
por conta da onda pandêmica pela Covid-19 que assolou o Brasil.
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Os Profanadores do Sagrado
“Tudo o que é sagrado será profanado”.

Karl Max  I  filósofo e jornalista
alemão  I  1818 - 1883

TUDO o que é sagrado é considerado
intocável, insondável, dogmatizado pela
fé cega e sem lógica. Criada pelos ho-
mens, as religiões trataram de sacralizar
o sobrenatural. Foi assim com o fogo
quando descoberto nos primórdios da ci-
vilização.

TODAVIA, tivemos em Jesus um
profanador do sagrado, desafiando a fé
obscura e mercantilista dos doutores
fariseus. O Deus dos judeus era o da
guerra, que protegia e mantinha no po-
der os seus escolhidos.

EM SEUS ensinamentos, o mestre
nazareno apresentou aos seus discípu-
los um Deus de amor, bondade, justiça e
misericórdia. Ele despiu o “todo-pode-
roso” dos seus poderes sobrenaturais e
insondáveis desígnios.

COM Allan Kardec, o frio pesquisador
dos fenômenos mediúnicos ocorridos na
França do século 19, a profanação do
sagrado se deu quando ele rompeu a
fronteira do invisível e revelou a existên-
cia dos Espíritos e suas manifestações no
campo psíquico da materialidade huma-
na.

NA ELABORAÇÃO da chamada “tercei-
ra revelação”, Kardec perguntou a si
mesmo quem tem a liberdade de inter-
pretar as Escrituras Sagradas? Os Espíri-
tos com os quais trabalhou na codifica-
ção da veneranda doutrina o ajudou a
entender essa liberdade, a ponto de ele
dizer o seguinte: “O direito de exame
pertence a todos, e as Escrituras não são
mais a arca santa na qual ninguém se
atreveria tocar com a ponta dos dedos,
sem correr o risco de ser fulminado”.

AÍ ESTÁ, portanto, o livre pensar do
pesquisador francês  acerca daquilo que
era considerado sagrado, intocável, ver-
dade absoluta. Dogmas que as religiões
trataram de sacralizar, mantendo seus
adeptos em plena ignorância da verda-
de que l iberta e mostra caminhos
evolutivos sem fim, sob a orientação de
um Deus que respeita a sua criatura.

ADMIRADORA de um profanador do
sagrado - Jaci Regis, psicólogo, escritor e
jornalista (Santos - SP), como leitora do
excelente jornal ABERTURA (fundado por
ele), aprendi com os seus escritos que o
progresso  da sociedade terrena só será

possível com a profanação do sagrado.
Sem liberdade para buscar as verda-

des que libertam e dão autonomia ao seu
livre arbítrio, o ser humano (Espírito en-
carnado) manter-se-á preso a um cipoal
de conflitos existenciais sem solução.

ENSINAVA Regis que, se existe um Deus
acima de tudo e de todos, o sagrado é
provisório na vida de quem se submete
à sua própria ignorância. À medida que
estudamos a Doutrina dos Espíritos, des-
cobrimos que a obra divina se manifes-
ta pela naturalidade dos fatos, pelo con-
flito dos valores, das esperanças e das
iniquidades humanas.

PARECE difícil entender que a profa-
nação desse círculo de ignorância e cren-
dices é imprescindível para renovar a
mentalidade do Espírito encarnado, em
busca de si mesmo. Sejamos, pois, profa-
nadores do sagrado que nos escraviza.

vamos ajudar?
Valderêdo
Borba

Íamos realizar a 10ª Feijoada Volta
às Aulas do Edukar, e o objetivo
esse ano é tríplice: Ajudar na
confecção do fardamento do
Edukar; Recuperar o muro do
Centro Espírita Tomás de Aquino e
a Construção da Sede do Centro
Espírita Eurípides Barsanulfo, na
cidade de Mataraca-Pb, mas as
dificuldades foram surgindo e se
avolumando, por isso, achamos
melhor fazer diferente.

Ao invés de vendermos e pedir-
mos os ingredientes da Feijoada,
vamos direto ao ponto: Pedir
doações para o tríplice objetivo.

É uma missão difícil, mas não
impossível, para três causas justas.
Portanto, façamos a nossa parte,
colaborando com essas três causas
do Bem. Jesus nos abençoará a
todos. (via e-mail)

Quem quiser ajudar pode usar as contas do Edukar:
Banco do Brasil. Agência 1635-7; Conta Corrente 38283-3

Poupança CEF 0735 013 40186-8
Pix CNPJ 13013118/0001-04 – Instituto Educandário Allan Kardec.

Favor enviar o comprovante como Ajuda Tríplice.

40 anos de
jornalismo
e divulgação
espírita.

Oficina
CABarros
editoração
gráfica digital.

João Pessoa,
a cidade que
encanta no
primeiro olhar!

redator de plantão
Carlos Barros  I  correspondentes regionais

FEIJOADA BENEFICENTE
Será realizada em março com uma finali-
dade: angariar recursos para ajudar na
confecção do fardamento da criançada
do EDUKAR (Rua do Milagre, 957, Cristo
Redentor, João Pessoa). Não fique de
fora!

O MURO DO CETA
O Centro Espírita Tomaz de Aquino (lo-
calizado pertinho do Mercado Central de
João Pessoa) está precisando de doação
de tijolos, cimentos e areia para recupe-
rar o muro que circunda a instituição. A
sua ajuda é imprescindível para manter
o CETA de pé!

MUTIRÃO PARA CONSTRUIR A
SEDE DO CENTRO ESPÍRITA
EURÍPEDES BARSANULFO
A instituição está localizada no municí-
pio de Mataraca (PB). Funciona em sede
provisória. Espíritas da região, com apoio
dos amigos do Centro Espírita Missioná-
rios (João Pessoa), estão empenhados em
mutirão para arrecadar recursos que vão
ser aplicados na construção da sede pró-
pria.
Quem está coordenando o mutirão na
capital paraibana é o incansável e dinâ-
mico coronel reformado da PM, Valde-
rêdo Borba, diretor financeiro do
EDUKAR. Colabore e junte-se a ele!
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A EDIÇÃO DE
JANEIRO
E FEVEREIRO
COM PEDIDO
DE DESCULPAS

NÃO foi fácil fechar esta edição de-
pois de alguns imprevistos na segun-
da quinzena de janeiro. Imprevistos
que incomodaram bastante e nos
deixaram impossibilitados de fechar
a edição e distribuí-la no prazo de-
terminado pela CEI Paraíba.

POR isso, pedimos desculpas aos nos-
sos leitores e correspondentes regio-
nais que colaboram também no
compartilhamento do link enviado
para leitura gratuita.

A PUBLICAÇÃO que está no forno
para diagramação - o magazine
Gente Espírita (fevereiro), será dis-
tribuída na primeira quinzena do
mês.

CONTAMOS com todos os nossos cor-
respondentes regionais, repórteres e
redatores de plantão para produzir-
mos o GE de fevereiro com muito es-
mero e bom conteúdo informativo.


